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tras dúvidas sobre os defensivos agríco-
las? Então vamos desvendar o principal 
mito que ronda esse tema. 

O Brasil é o maior consumidor de de-
fensivos agrícolas, popularmente co-
nhecidos como agrotóxicos? Bom, quer 
saber a verdade, é sim, isso se olhamos 
em números brutos. É o país que mais 
consome por duas principais razões:

A primeira é que conseguimos produzir 
até três safras em nosso país em um ano 
agrícola, por termos condições climáticas 
favoráveis. Já nossos principais concor-
rentes, conseguem em geral apenas uma 
safra, pois não produzem no inverno; 

A segunda razão é que por sermos um 
país de clima tropical. Costumo dizer que 
somos a “Disneylândia das pragas”, com 
condições climáticas perfeitas para elas 
se propagarem o ano todo, já, de novo, 

nossos concorrentes têm um inverno ri-
goroso que acaba com praticamente to-
das as pragas uma vez ao ano. 

Portanto, em números brutos sim, mas 
a maneira correta de se fazer essa aná-
lise é considerar, claro, a utilização dos 
defensivos por tonelada produzida, aí o 
Brasil não fica nem entre os 10 maiores, 
ficamos bem atrás de EUA, UE, Argentina 
e o campeão em longevidade Japão. 

E sabem o motivo? Porque o que so-
mos campeões de verdade é na produ-
tividade. Produzimos mais com uma de-
manda cada vez menor de insumos e de 
terras.

Além disso, aplicados corretamente, os 
defensivos não são prejudiciais nem para 
quem aplica, nem para quem consome 
o alimento. A tecnologia e qualidade en-
volvidas na produção desse insumo fez 

Carol Curimbaba
Marketing do Agronegócio 

e empreendedora social, 
administradora pela 

Fundação Getúlio Vargas (FGV)

Olá, eu sou Carol Curimbaba e este é 
mais uma coluna onde falamos das prin-
cipais inovações do agronegócio e para 
onde o setor está caminhando. Hoje eu 
te faço duas perguntas:

1) Será que vamos morrer intoxicados 
de tanto veneno que ingerimos em nos-
sos alimentos?

2) Os insumos que utilizamos nas la-
vouras brasileiras são prejudiciais ao 
meio ambiente?

Você também tem essas e muitas ou-

Reprodução

Agricultura: se aplicados corretamente, defensivos não são prejudiciais nem para quem aplica, nem para quem consome o alimento

com que nos últimos 40 anos alcançás-
semos uma redução de até 90% da quan-
tidade necessária aplicada por hectare. 
Além disso, eles são até 160 vezes menos 
tóxicos.

E o alimento que consumimos no Bra-
sil então é seguro? Quem responde isso 
é Anvisa (Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária) com o Programa de Avaliação 
de Resíduos de Agrotóxicos, o qual con-
firmou que em apenas 0,89% das amos-
tras estão em não conformidade (como 
comparação, este número é praticamen-
te o mesmo na Europa, 0,9%), mas ne-
nhuma com potencial de risco crônico. 

E essa foi mais uma coluna, mês que 
vem tem mais inovação no campo. E se 
você tiver mais dúvidas ou curiosidades 
sobre este tema, me chame nas minhas 
redes sociais: @CarolCurimbaba.
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Reunindo mais de 800 marcas do Bra-
sil e do exterior, a 27ª Agrishow (Feira 
Internacional de Tecnologia Agrícola em 
Ação) alcançou um recorde na realização 
de negócios. De acordo com a organiza-

ção, o valor foi de R$ 11,243 bilhões em 
vendas de máquinas agrícolas, de irriga-
ção e de armazenagem. Considerada a 
segunda maior do mundo e a maior da 
América Latina, a exposição foi realizada 
entre 25 e 29 de abril em Ribeirão Preto 
(SP) e recebeu mais de 193 mil visitantes 

Divulgação/Agrishow

Arquivo Pessoal

Agrishow: exposição agropecuária recebeu mais de 193 mil visitantes entre 25 e 29 de abril JP esteve na feira

está no agro”, disse. 
“Encerramos uma feira histórica sau-

dando novamente a volta dos eventos 
presenciais, o olho no olho. A Agrishow 
trouxe toda a tecnologia do agro enfati-
zando a confiança de todos para que o 
Brasil siga crescendo em produtividade, 
sustentabilidade e como principal for-
necedor de alimentos e produtos para o 
mundo”, destacou Matturro.

PRÓXIMO ANO
A próxima edição da Agrishow já tem 

data marcada. Em 2023, a tradicional 
exposição voltará a ocorrer no início do 
mês de maio, entre os dias 1º e 5.

– um aumento de 30% em relação a últi-
ma edição presencial – de todas as regi-
ões do Brasil e também do exterior.

O balanço positivo foi divulgado du-
rante coletiva de imprensa promovida 
pela organização do evento. Segundo 
o secretário de Agricultura e Abaste-
cimento em exercício e presidente da 
Agrishow, Francisco Maturro, o fatura-
mento da Agrishow 2022 atingiu o nú-
mero expressivo de R$ 11,243 bilhões, 
o que representa um crescimento de 
287% em relação a última edição pre-
sencial, realizada em 2019. Na ocasião, 
ele explicou que este valor compreende 
somente em vendas de máquinas agrí-
colas, de irrigação e de armazenagem, 
outros setores como insumos, carros e 
implementos rodoviários não foram in-
cluídos no relatório. 

FEIRA HISTÓRICA
O João Carlos Marchesan, presidente 

do Conselho de Administração da As-
sociação Brasileira da Indústria de Má-
quinas e Equipamentos (ABIMAQ), tam-
bém comemorou o balanço positivo da 
Agrishow 2022. “Essa foi a melhor feira 
de sua história, onde, inclusive, tivemos 
a oportunidade de apresentar a pujança 
do nosso setor e, em decorrência, as ne-
cessidades para o próximo Plana Safra. 
O Brasil precisa crescer e o crescimento 

Agrishow 2022 fatura cerca 
de R$ 11,2 bilhões

Aumento representa um crescimento de 287% em relação a última feira presencial; data da próxima edição já está definida
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Dos tratores gigantes, implementos 
agrícolas e máquinas menores, passando 
pelos equipamentos de irrigação, pecu-
ária e construção, chegando aos setores 
de armazenagem, peças, energia solar, 
agricultura de precisão e insumos, o ce-
nário durante a Agrishow 2022 foi seme-
lhante em todos os setores: prospecção e 
vendas acima das expectativas.

Na área de Irrigação, as empresas cele-
bram o volume de negócios registrados, 
como a Irriga Brasil, que espera faturar 
R$ 10,5 milhões: foram R$ 2,5 milhões 
em negócios fechados até sexta-feira 
(29) e R$ 8 milhões em transações co-

Fernando Franco/Jornal do Produtor

Expositores 
comemoram 
bons resultados

Os números são positivos também na 
agricultura familiar. “Tínhamos altas ex-
pectativas de vendas com a retomada 
da feira presencial e elas foram supera-
das em até 40%”, ressaltou Pedro Que-
vedo, gerente de vendas no Brasil da 
Husqvarna. “Apostamos em produtos 
mais tecnológicos e sustentáveis como 
novidade”, completou.

merciais que estão prospectadas pelo 
departamento de vendas da empresa 
para os próximos meses. Esse volume é 
50% maior se comparado à última edi-
ção em 2019. 

No segmento da pecuária, a estreante 
a Gelgás espera fechar R$ 5 milhões em 
vendas. Destes, R$ 3 milhões já aconte-
cerão apenas durante os cinco dias de 
evento. 

 
EXPECTATIVA POSITIVA

As empresas de energia solar com-
partilham esse otimismo. A PHB Solar 
está com mais de 150 visitas técnicas 

pré-agendadas e espera duplicar esse 
volume até o fim da feira. Já a Dinâmica 
de São Carlos conta com mais de 200 vi-
sitas técnicas agendadas.

No setor da construção, a XCMG Brasil 
vendeu 220 equipamentos até quinta-
feira (28). Segundo Renato Torres, dire-
tor comercial da empresa, a previsão é 
dobrar esse número no “pós-feira”. 



Agronegócio 
em alta

Fernando Franco/Jornal do Produtor

O volume de vendas realizados du-
rante a Agrishow 2022 demonstra a im-
portância do agro na retomada da eco-
nomia. Exemplo disso pode ser verifi-

cado no setor de maquinários. Um au-
mento de até 10% na comercialização 
de tratores e cultivadores motorizados 
está dentro do balanço parcial da Agri-

tech Lavrare, segundo o coordenador 
de marketing Cesar Roberto de Olivei-
ra. “As negociações e fechamentos con-
tinuam após o encerramento da feira, 
então esse número deve crescer ainda 
mais, estamos otimistas”, afirmou.

A Drop, fabricante de máquinas para 
aplicação de biológicos em soja e ou-
tros equipamentos de precisão, tam-
bém comemora o resultado. “Vende-
mos o equivalente a 12% do nosso fatu-
ramento anual somente nessa semana 
de Agrishow”, disse o CEO da empresa 
de Piracicaba (SP), Franz Arthur Pavlu. 

Já a Silomax, especializada em bene-
ficiamento de sementes, ouviu e cadas-
trou quase 100 produtores para criar 

seus projetos. “Isso significa que cerca 
de 35% do nosso faturamento anual 
vai sair dos negócios iniciados aqui na 
Agrishow”, ressaltou Wesley de Carva-
lho, gestor de projetos da empresa.

SENSAÇÃO DA FEIRA
O segmento de veículos utilitários, 

4×4, e de passeio, nas versões elétrica e 
hibrida, agitam as vendas na Agrishow. 
Os visitantes estão de olho nos lança-
mentos das principais marcas de pica-
pe e nas novidades da feira. Volkswa-
gem, Toyota, Ford, Nissan, Chevrolet, 
RAM e Mitsubishi apresentam as prin-
cipais novidades e condições especiais 
para produtores rurais.
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A Secretaria de Agricultura e Abaste-
cimento (SAA) teve presença marcante 
no evento. Com um complexo de 2.100 
m², a pasta apresentou inovações, pro-
gramas e pesquisas realizadas por meio 
da Coordenadoria de Defesa Agrope-
cuária (CDA),  Coordenadoria de Assis-
tência Técnica Integral (CATI), Subse-
cretaria de Abastecimento  e Agência 
Paulista de Tecnologia dos Agronegó-
cios (APTA), por meio do Instituto Agro-
nômico (IAC), Instituto Biológico (IB), 
Instituto de Economia Agrícola (IEA), 
Instituto de Pesca (IP), Instituto de Tec-
nologia de Alimentos (Ital), Instituto de 
Zootecnia (IZ) e APTA Regional.

Divulgação/SAA

SAA trouxe 
novidades 
durante a feira

SUSTENTABILIDADE
E PESQUISAS

A Agrishow também foi palco para a 
secretaria apresentar seus resultados 
em pesquisas que visam gerar varie-
dade e diversificação em produção e 
maior sustentabilidade. Um dos desta-
ques foi do IZ-APTA, que lançou o pri-
meiro Centro de Pesquisa de Pecuária 
Sustentável em São José do Rio Preto 
(SP), visando à produção intensiva de 
bovinos de corte com sustentabilidade. 
O objetivo também é apresentar men-
surações desenvolvidas de acordo com 
o clima e as características do Brasil.

O IAC também apresentou novidades 

importantes como a primeira cultivar de 
Feijão Mungo Verde, que tem a China 
e a Índia como principais mercados, e 
cinco novas variedades de cana-de açú-
car liberadas neste 2022. A CATI lançou 
o Projeto Cacau SP, iniciativa focada na 
região noroeste paulista, com o objetivo 
de diversificação de atividades, geração 
de renda e emprego e o fortalecimento 
de economias locais e regionais.

O IAC e a APTA Regional expuseram 
pela primeira vez na Agrishow plan-
tas aromáticas, ação justificada pela 
alta demanda que chega às unidades 
de pesquisa da Secretaria de Agricul-
tura para desenvolvimento de novos 
projetos junto ao setor de produção. 
Agricultores também puderam adquirir 
mudas e sementes produzidas com ga-
rantia de qualidade CATI.
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Produtos e pesquisas 
marcaram exposição

Divulgação/Agrishow

Durante a Agrishow, a SAA apresen-
tou diversos produtos e pesquisas 
para vários setores do agronegócio, 
além de anunciar novidades, como o 
lançamento do Programa Milho+ SP. 
Até 2030, o objetivo é ampliar a pro-
dução em larga escala do grão no Es-
tado de São Paulo em 7,7 milhões de 
toneladas por ano, para 11 milhões 
de toneladas, em busca da autossu-
ficiência entre produção e consumo, 
com foco em regiões com potencial 
agrícola e gap de produtividade.

ABELHAS
Entre as atrações da Secretaria 

de Agricultura foi o setor dedicado 
à apicultura e meliponicultura. O 

local contou com um meliponário, 
com uma amostra de oito espécies 
de abelhas nativas brasileiras sem 
ferrão. A meliponicultura vem sendo 
desenvolvida por produtores rurais 
e urbanos, como forma de geração 
de emprego e renda, promovendo o 
uso sustentável da biodiversidade e 
a conservação das espécies.

NOVIDADES
O IZ também marcou presença 

apresentando o primeiro sistema de 
produção animal que integra pisci-
cultura de recirculação e aquaponia 
à pecuária, além do Sistema Integra-
do de Produção Agropecuária que 
possibilita produção de alimentos 

de origem animal e vegetal em uma 
mesma área. Já o IP foi pioneiro nos 
testes em escala comercial para pro-
dução de camarão marinho fora do 
litoral e apresentou o programa na 
Agrishow.

IMUNOBIOLÓGICOS
O crescimento da produção de kits 

de testagem para tuberculose e bru-
celose em animais, desenvolvidos 
pelo IB, foi um dos destaques dos 
projetos da SAA na Agrishow. O ins-
tituto ampliou sua produção de kits 
em 31% em 2021 e contabilizou 7,1 

milhões de doses para testagem.

PRODUTOS ARTESANAIS
Nesta edição, a Secretaria de Agri-

cultura trouxe pela primeira vez um 
pavilhão exclusivo para degustação e 
comercialização de produtos artesa-
nais. Participaram do evento mais de 
80 produtores como forma de cele-
brar o decreto que regulamenta a Lei 
17.453/2021, que atualiza a legisla-
ção e simplifica o registro de pro-
dutos artesanais de origem animal, 
à base de leite, carnes, ovos e mel, 
assinado pelo Governo de São Paulo.



Instituição financeira cooperativa se destaca por ser vice-líder na concessão de crédito destinado
ao agronegócio, segundo ranking do Banco Central do Brasil

Sicredi alcançou R$ 85 milhões 
em propostas na Agrishow

Divulgação/Leandro Carvalho

Sicredi: visitantes conheceram os diferenciais do atendimento da instituição

Instituição financeira cooperativa 
com mais de 5,5 milhões de associados 
em todo o Brasil, o Sicredi encerrou 
a sua participação na Agrishow 2022 
com mais de R$ 85 milhões em mais de 
127 propostas protocoladas durante os 
cinco dias de evento. Parte da disponi-
bilização para os associados financiada 
com recurso próprio, e parte ainda de-
pende da liberação de recursos subsi-
diados do governo federal, seja para o 
ciclo vigente do Plano Safra 2021/2022 
ou para o novo ciclo, o Plano Safra 
2022/2023.

Para o gerente de Desenvolvimento 
de Negócios da Central Sicredi PR/SP/
RJ, Gilson Farias, o resultado positivo 
reforça a parceria da instituição finan-
ceira cooperativa com o produtor rural. 
“Por manter um relacionamento próxi-
mo e conhecer bem o nosso associado, 
conseguimos atender à necessidade de 
cada um da melhor maneira possível. 
Essa cooperação resulta em mais cres-
cimento no campo e desenvolvimento 
da economia local com geração de em-
prego e renda”, comentou.

O Sicredi se destaca por ser vice-líder 
na concessão de crédito destinado ao 
agronegócio, segundo ranking do Ban-
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co Central do Brasil. Somente em 2021, 
a carteira de crédito rural do Sicredi 
cresceu 41%, em comparação com o 
ano anterior, chegando a R$ 47,2 bi-
lhões. Do total, R$ 12,2 bilhões foram 
destinados à agricultura familiar por 

meio do Programa Nacional de Forta-
lecimento da Agricultura Familiar (Pro-
naf), e R$ 7,9 bilhões foram concedidos 
aos produtores de médio porte pelo 
Programa Nacional de Apoio ao Médio 
Produtor Rural (Pronamp). 

STARTUPS
Em 2022, o Sicredi trouxe para Agrishow 

um espaço especial, o “Acelera Agro”, 
onde os produtores rurais puderam co-
nhecer soluções apoiadas pela instituição 
financeira cooperativa e disponibiliza-
das por três startups: Digifarmz, Elysios e 
Aegro. “As inovações ligadas ao Agro 4.0 
auxiliam na gestão no campo com menos 
custos ao produtor rural, e muitas vezes, 
aliando eficiência na produção com sus-
tentabilidade. Esse é um dos caminhos 
para um desenvolvimento do agro com 
prosperidade para o produtor rural e as 
comunidades”, destacou Farias.

CRÉDITO VERDE
Nos últimos anos, a instituição finan-

ceira cooperativa tem aumentado a ofer-
ta de produtos e serviços da economia 
verde também voltados a produtores 
rurais associados. A carteira de crédito 
do Sicredi para financiamento de energia 
solar no Brasil totalizou R$ 4,5 bilhões ao 
final de 2021, com aumento de 93% em 
relação ao mesmo período de 2020. So-
mente nas regionais Paraná, São Paulo e 
Rio de Janeiro, o total liberado ultrapas-
sou R$ 1,1 bilhão, em mais de 27 mil ope-
rações no ano passado.



Exemplares selecionados para abate são destinados à produção de ração e petisco animal, cosméticos, adubação e outros itens
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O UniFEOB (Centro Universitário da 
Fundação de Ensino Octávio Bastos) 
mais uma vez está sendo pioneiro em 
projetos na região de São João da Boa 
Vista. Desta vez, a novidade é a Bio-
Fábrica, uma fazenda de insetos des-
tinada à sustentabilidade.

O projeto teve início quando João 
Otávio Bastos, executivo de Redes e 
Parcerias no UniFEOB, fazia um curso 
na França. Durante as atividades foi 
apresentada a ele uma nova forma 
de proteína animal originalizada em 
Singapura. Localizada em uma ilha e 
com a preocupação de suprir a ali-
mentação, o país gerou a produção 
da fazenda vertical. 

De acordo com o executivo, além da 
nova forma de produção, o surpreen-
dente era a grande quantidade de pro-
teína produzida pelos insetos. “Desde 
a palestra, essa informação ficou na 
minha cabeça que um dia eu precisava 
plantar isso, pois com certeza esse vai 
ser o futuro da alimentação. A ideia 
não é substituir, mas sim complemen-
tar algo que possa suprir a população 
do nosso país”, comentou.

Diante desta novidade, João Otávio 
e o UniFEOB deram início a produção 
de insetos em São João da Boa Vis-

Divulgação/UniFEOB

Fazenda vertical: produção de insetos é acompanhada pelos estudantes de Engenharia Agro-
nômica e Ciências Biológicas 

UniFEOB desenvolve produção
de insetos em fazenda vertical

são utilizados 10 mil litros de água. 
Já para um quilo de inseto é neces-
sário apenas um litro de água. “Além 
da redução, podemos fazer a compa-
ração em relação à proteína. Em um 
determinado peso, a larva contém 
duas vezes mais proteínas do que a 
carne do boi”, explicou o Centro Uni-
versitário. 

PRODUÇÃO
O projeto do UniFEOB conta com 

estudantes dos cursos de Engenharia 
Agronômica e Ciências Biológicas, os 
quais acompanham desde o início do 
processo de reprodução até o aba-
te. Do nascimento das larvas à fase 
adulta são necessários de dois a três 
meses. 

A partir desta fase, os insetos são 
divididos: alguns são selecionados 
para o abate e outros para reprodu-
ção para início de um novo ciclo. Os 
destinados ao abate são revertidos 
em diversos produtos como ração e 
petisco animal, cosméticos, aduba-
ção entre outros itens. O consumo 
humano ainda não está autorizado 
pela Anvisa (Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária), mas as pesquisas 
apontam que logo será legalizado.

ta. De acordo com a instituição de 
ensino, o diferencial é a redução de 

espaço, água, resíduos e gás. Para 
produzir um quilo de proteína animal 
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Já está definida a programação da 
47ª Eapic (Exposição Agropecuária, 
Industrial e Comercial de São João da 
Boa Vista). Realizada entre os dias 1º e 
10 de julho no Recinto de Exposições 
José Ruy de Lima Azevedo, a festivi-
dade contará com shows de artistas 
renomados, provas de montaria e ex-
positores de diversos setores do agro.

Nesta edição, a organização fica-
rá por conta da Agência Rodeio Ltda, 
situada em Vargem Grande do Sul. A 
empresa tem experiência na realiza-
ção de exposições do gênero e atuou 
na 26ª Festa do Peão de Campos Ge-
rais (MG), além do 2º Morungaba Ro-
deo Fest e da 30ª Festa do Peão de 
Morungaba (SP).

SHOWS
A grade de shows da Eapic já está 

completa e promete atrair um grande 
público nesta edição. Na sexta-feira 
(1), a festa contará com a dupla Jorge e 
Mateus abrindo a noite e, logo em se-
guida, a apresentação do DJ Wan Bas-
ter. Já no sábado (2), o público poderá 
curtir o show da Zé Neto e Cristiano, 
além do norte-americano DJ Sevenn, 
que promete agitar a arena com seus 
hits. No domingo (3) é a vez do cantor 
João Gomes subir ao palco.

Atrações da 47ª Eapic 
já estão definidas

Atendendo ao pedido da comuni-
dade evangélica, a Eapic contará com 
a Noite Gospel na segunda-feira (4) 
e terá como atração o trio Preto no 
Branco, sucesso nas plataformas digi-
tais.

Na sexta-feira (8), a festividade traz 
a animação do Barões da Pisadinha e, 
posteriormente, Dennis DJ fechando 
a noite. Para o sábado (9) estão con-
firmados os shows da dupla Bruno e 
Marrone, além da apresentação do 
cantor Pedro Sampaio. No domingo 
(10), o público poderá conferir o ta-
lento da dupla Maiara e Maraísa e, em 
seguida, o cantor Gustavo Miotto en-
cerrando a programação.

Os ingressos serão vendidos na bi-
lheteria do Recinto de Exposições, 
pontos espalhados pela cidade e re-
gião e, ainda, via internet. Os preços e 
formas de pagamento serão anuncia-
dos nos próximos dias.

PROVAS
Além dos shows, a Eapic contará com 

provas de montaria, como Três Tambo-
res, Team Penning e Ranch Sorting. Os 
responsáveis por essas modalidades já 
estão se reunindo com a Comissão Or-
ganizadora para definição de calendá-
rios, parceiros e premiações.

Tradicional festividade de São João da Boa Vista acontece 
entre os dias 1º e 10 de julho

no Recinto de Exposições José Ruy de Lima Azevedo

EXPOSIÇÃO
A Prefeitura de São João da Boa Vista já 

tem conversado com os expositores mais 
tradicionais, que se colocaram à dispo-
sição para participarem desta edição da 
Eapic. “Estamos na fase final de elabora-
ção do calendário de eventos deste seg-
mento”, informou a administração mu-
nicipal. “A Prefeitura pretende retomar 

a tradição ruralista da Eapic, com ampla 
participação social e com atividades para 
toda a família. O homem do campo volta 
a ter seu espaço garantido, com a oferta 
de leilões e simpósios com temas ligados 
ao agronegócio, como forma de fomento 
do poder público a este setor tão impor-
tante da economia”, destacou a gestão 
municipal. 

Reprodução 

Show: Barões da Pisadinha estão entre as atrações confirmadas para a noite de sexta-feira (8)
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Aguaí, Divinolândia, Espírito Santo do Pinhal, Itobi, Santa 
Cruz das Palmeiras, Tambaú e Vargem Grande do Sul estão 

entre as cidades contempladas

Reprodução

Água: programa estadual foi criado para reforçar a segurança hídrica no território paulista

A Secretaria de Infraestrutura e Meio 
Ambiente (SIMA) anunciou um con-
junto de ações para revitalizar rios e 
aumentar a disponibilidade hídrica no 
interior paulista. Por meio do Programa 
Água é Vida – Eixo Rios Vivos – serão 
desassoreados cerca de 42 mil metros 
em cursos d´água nos municípios de 
Aguaí, Amparo, Cosmópolis, Divinolân-
dia, Espírito Santo do Pinhal, Estiva 
Gerbi, Itobi, Monte Mor, Piracaia, Santa 
Cruz das Palmeiras, Tambaú e Vargem 
Grande do Sul. A medida visa melhorar 
a qualidade das águas superficiais – o 
que contribui com o abastecimento pú-
blico – minimizar o impacto das chuvas 
com relação às enchentes e inunda-
ções, além de controlar e recuperar as 
margens dos rios e suas nascentes.

O secretário Marcos Penido ressal-
tou que essas agendas são importantes 
para intensificar as relações institucio-
nais entre o Governo do Estado, Pre-
feituras e Câmaras Municipais, além 
de ampliar a transparência das ações 

governamentais à população. “Hoje 
estamos entregando 76 veículos e 
anunciamos o desassoreamento de 42 
mil metros em cursos d´água, além dos 
seis novos poços profundos nos muni-
cípios da região. Um conjunto de ações 
para o combater incêndios florestais, 
revitalizar rios e aumentar a disponi-
bilidade hídrica”, declarou o titular da 
Pasta, em evento realizado no dia 18 
de abril em Campinas.

As cidades de Águas de Lindóia, 
Santo Antônio de Posse, Tambaú e 
Vargem Grande do Sul serão contem-
pladas com novos poços profundos 
para reforçar a disponibilidade hídrica 
à população. No total serão seis per-
furações. Todos os trabalhos serão 
executados por meio do Departamen-
to de Águas e Energia Elétrica (DAEE), 
órgão ligado à SIMA, com previsão de 
início em maio.

PROGRAMA ÁGUA É VIDA
No fim de 2021, o Governo de São 

Paulo lançou o Programa Água é Vida 
que vai reforçar a segurança hídrica no 
estado e beneficiar mais de 2,1 milhões 
de habitantes. As ações preveem per-
furações de poços em 125 municípios, 
serviços de limpeza de reservatórios, 
desassoreamento de rios e construção 
de reservatórios. Os investimentos so-
mam cerca de R$ 400 milhões. O pro-
grama é dividido em quatro eixos prin-
cipais: Águas Subterrâneas, Rios Vivos, 
Barramentos e Cooperação Técnica 

Governo de 
São Paulo traz 

Programa Água é 
Vida para a região

com a Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento.

RIOS VIVOS
O eixo Rios Vivos promoverá serviços 

de limpeza e dragagem de mais de três 
mil quilômetros de cursos d’água no es-
tado. Os trabalhos devem ocorrer em 
todas as bacias ao longo do ano. Nes-
ta ação haverá investimentos de R$ 90 
milhões dentro da dotação do progra-
ma Água é Vida.

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO  
TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE | PIVÔ CENTRAL 
E CONVENCIONAL | TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO |LONA PLÁSTICA
PROJETOS E INSTALAÇÕES 

ASPERCAMPO
 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

ASPERCAMPO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Tubos e 
conexões 

ASPERCAMPO

IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO  
EFICIÊNCIA PRATICIDADEPRODUTIVIDADE

Conheça nossos projetos de  
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Em uma iniciativa diferenciada, a agência do Banco do Brasil de Vargem Grande do 
Sul, liderada pelo gerente geral Guto Dezena Moneda, uniu produtores e familiares 
em uma grande caravana de visita à Agrishow. 

“Após dois anos sem poder participar presencialmente devido à pandemia, perce-
bemos um entusiasmo muito grande da parte de alguns clientes em estar visitando a 
feira. Em conjunto com a gerente rural Martha, articulamos a aquisição de ingressos 
para todos, bem como o transporte”, destaca o gerente Guto.

Para o Banco do Brasil, principal banco fomentador do agronegócio no país, a feira 
movimentou mais de R$ 2 bilhões em propostas de financiamento.  Segundo a geren-

Banco do Brasil de Vargem Grande do Sul 
leva caravana de produtores à Agrishow

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA

(19) 99310-5700/(19) 99717-9097
ou pelo e-mail Jornaldoprodutor@gmail.com
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VENDA E 

INSTALAÇÃO 

DE VIDROS PARA 

CAMINHÕES, 

TRATORES 

E MAQUINAS 

AGRÍCOLAS 

LINHA 

AGRÍCOLA

(19) 3641-5629 (19) 97600-3685
Rua Manoel Gomes Casaca, 21 - Vargem Grande do Sul -SP

www.carraoautocenter.com.br

Respire com

 Qualidade! 
HIGIENIZAÇÃO DO AR 

RECICLAGEM DO GÁS 

TROCA DE FILTRO

ACESÓRIOS 
PARA 

PICK- UPS

AR CONDICIONADO

LINHA AUTOMOTIVA 

te rural Martha, “apesar de termos sido surpreendidos desde o começo do ano com 
a alta das taxas de juros, percebemos uma grande euforia, sempre com cautela, por 
parte dos clientes para a aquisição de máquinas e equipamentos agrícolas. Estamos 
otimistas e correndo para concretizar os negócios.”

A caravana foi recepcionada no estande do Banco do Brasil, com a apresentação 
dos clientes à superintendência estadual, ocasião em que receberam brindes e parti-
ciparam de uma sessão de fotos, eternizando este momento. “Acreditamos que nosso 
objetivo foi atingido, que é fortalecer a parceria do banco com os clientes, proporcio-
nando momentos valiosos para ambas as partes”, afirma Guto.  


